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As ruas em frente a 13 es-
colas municipais que servirão 
como local de votação para as 
Eleições 2026 contarão com 
a sinalização de trânsito re-
forçada. O serviço, realizado 
pela Prefeitura em  Hortolân-
dia já foi iniciou. 

De acordo com a Secretaria 
de Mobilidade Urbana, as es-
colas EMEF (Escola Municipal 
de Ensino Fundamental) Profª 
Patrícia Maria Capelato Basso 
(Jd. São Sebastião), Emef Mar-
leciene Priscila Presta Bonfim 
(Remanso Campineiro) e Emef 
Villagio Ghiraldelli, já recebe-
ram a ação.

O objetivo é deixar es-

tas áreas melhor sinalizadas 
para receber os eleitores no 
pleito do primeiro turno, dia 
4 de outubro.

Todas as vias das escolas 

municipais receberão reforço 
e demarcação de sinalizações 
para vaga exclusiva voltada 
a idoso, vaga exclusiva para 
PCD (Pessoa com Deficiência), 

legendas de PARE próximo 
das esquinas, lombadas, vaga 
de parada para vans e ônibus 
escolares, entre outras neces-
sárias de acordo com cada 
caso.

Ônibus gratuito 
Hortolândia vai garantirá 

transporte coletivo gratuito 
nas linhas municipais no dia 
da eleição, tanto no primeiro 
quanto no segundo turno. De 
acordo com a Secretaria de 
Mobilidade Urbana, a gratui-
dade começa a valer a partir 
da meia-noite do dia 04 de 
outubro. A medida atenderá 
todas as 23 linhas do trans-
porte coletivo urbano muni-
cipal de Hortolândia.

Sinalização viária é reforçada ao redor de 
escolas selecionadas como local de votação 

PMH

Trabalho de reforço nas ruas das escolas em Hortolândia já começou 

Hospital de Americana capacita 
lideranças em gestão de processos
Aprendizado contínuo é essencial para um exercício profissional de excelência

Coordenadores e superviso-
res do Hospital Municipal Dr. 
Waldemar Tebaldi, em Ameri-
cana, participaram na última 
semana de uma capacitação so-
bre gestão de processos e ope-
rações. O treinamento foi reali-
zado em parceria com o Senac 
Americana e integra as ações 
do setor de Recursos Humanos 
(RH) da unidade voltadas ao de-
senvolvimento de profissionais 
que ocupam funções de lide-
rança.

A atividade foi conduzida 
por Flávia Colombo, mestra em 
Saúde Coletiva e responsável 
técnica pelo curso de Enferma-
gem do Senac. Entre os temas 
trabalhados estiveram a pa-
dronização de atividades, o ali-
nhamento dos procedimentos 
às diretrizes institucionais e o 
acompanhamento dos proces-
sos pelas lideranças.

Durante o treinamento, os 
participantes também discu-
tiram questões relacionadas 
à conformidade institucional, 
conceito que envolve a adoção 
de práticas de acordo com nor-
mas e diretrizes estabelecidas 
pela organização. 

Segundo a proposta apre-
sentada na capacitação, a pa-
dronização pode contribuir 
para reduzir retrabalhos, me-
lhorar a eficiência das opera-
ções e reforçar procedimentos 
relacionados à segurança do 
paciente.

A programação incluiu ati-

vidades práticas e dinâmicas 
em grupo, nas quais os profis-
sionais analisaram situações 
relacionadas à rotina hospitalar 
e aplicaram os conceitos apre-
sentados. A intenção foi apro-
ximar o conteúdo das situações 
enfrentadas pelas equipes e es-
timular a identificação de pon-
tos que possam ser aprimora-
dos nos processos de trabalho.

Para Flávia Colombo, o co-
nhecimento sobre os processos 
ajuda as lideranças a organizar 
as atividades e acompanhar de 
forma mais próxima o traba-
lho das equipes. “A gestão de 
processos é fundamental para 
organizar o trabalho, estabe-
lecer uma forma padronizada 

de conduzir as atividades e dar 
mais clareza às equipes sobre 
suas responsabilidades”, afir-
mou.

Segundo a docente, o domí-
nio dos procedimentos e das 
diretrizes também permite que 
coordenadores e supervisores 
identifiquem oportunidades de 
melhoria e orientem as equipes 
diante de problemas encontra-
dos na rotina. “Trabalhar esses 
conceitos com as lideranças é 
uma forma de fortalecer a orga-
nização e ampliar a capacidade 
das equipes de identificar.”

A capacitação faz parte da 
programação de desenvolvi-
mento de lideranças promovida 
pelo RH do Hospital Municipal. 

A parceria com o Senac ajudou 
a ampliar a oferta de formação 
aos profissionais que atuam na 
gestão das equipes.

Para a superintendente da 
Fundação de Saúde de Ameri-
cana, Lilian Franco de Godoi, 
a capacitação contínua das 
equipes é essencial. “O aprimo-
ramento dos processos e o de-
senvolvimento das lideranças 
refletem diretamente na orga-
nização dos serviços e na quali-
dade do atendimento prestado 
à população”, afirmou.

O Hospital Municipal Dr. 
Waldemar Tebaldi é admi-
nistrado pelo Grupo Chavan-
tes, em gestão compartilhada 
com Americana.
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Participantes discutiram questões relativas à conformidade institucional, que envolve a adoção de  diretrizes

Câmara analisa hoje projetos 
sobre imóveis abandonados

A Câmara Municipal 
de Nova Odessa reali-
za nesta segunda-feira 
(28/9), às 14h, a sua 31ª 
sessão ordinária de 2026. 
A pauta deliberativa da 
Ordem do Dia traz para 
debate e votação projetos 
de lei do Executivo sobre 
a arrecadação de imóveis 
urbanos abandonados, 
bem como a adesão do 
município ao Consórcio 
Nacional das Cidades In-
teligentes do Brasil (CO-
NACIN).

Na Ordem do Dia, os ve-
readores analisam o Proje-
to de Lei Complementar 
nº 06/2026, do Poder Exe-
cutivo, que regulamenta 
a arrecadação de imóveis 
urbanos privados aban-
donados na condição de 
“bem vago”.

A proposta estabelece 
critérios para a apuração 
do abandono, notificação 
do proprietário, posse 
provisória pelo município 
para destinação social e 
eventual incorporação ao 
patrimônio público após 
três anos. A matéria cria 
ainda o Cadastro Muni-
cipal de Imóveis Aban-
donados (CMIA) e exige 
maioria absoluta para 
aprovação.

Também vai a votação 
o Projeto de Lei nº 60/2026, 
de autoria do prefeito mni-
cipal, autorizando a ade-
são de Nova Odessa ao 
Consórcio Nacional das Ci-
dades Inteligentes do Bra-
sil (CONACIN).

A medida visa ao com-
partilhamento de tecno-
logias entre municípios 
consorciados, com custo 
anual estimado de R$ 73,6 
mil. A proposta registra 
pareceres técnicos e votos 
em separado contrários. 

Sessão da Câmara 
analisa imóveis 
abandonados 
em Nova Odessa
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